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a cidade algarvià,

e
-

com incontestáveis direitos à Instalação de uma
.

.

(scola ,PI·ótic'a de Âgl·¡"cultul·o:

T·AVIRA. co�celho essencialm,ente agrfco la, sede do Posre
Agrário de Sotavento do Alguve, dentro em breve trans

formado em Estação Agrária, é, sem dúvida, a cidade al
garvia com incontestáveis direitos à criação de uma Escola

� ,

Prática de A�ricultq.ra. .

.......:0 Algarve está indicado para possuir urna dessas escolas

A típica nora mour-isca algarvia

A falsa· de Eduardo Dama,s

Mas que escânda:lo! ...

Muito" provàvelrnente nenhum
.

dos �ej.toJ'�s. es��¥�e�.f!alg�m!l vez"
num mamcomro e por ISSO não
sabe o que por lã �e passa. E caso

para parabéns. Mas alguns sabe
rão que hà doidos que têm a ma

nia de escrever rómances;' centos,
peças de teatro, etc. Outros hã

que têm a mania das artes e de
senham, pintam (além de «pinta-

.

rem a mantas) esculpem etc. etc.
Também não custará acreditar

que outros tenham a pecha de re
presentar e façam de grandes ac

tores, tanto mais que a esta cate

gorra Pertence quase toda a hu-
manidade... '

Nos reinos da loucura tudo é
possível. O que é Imposalvel é um
ajuizado (ou que como tal se con

sidera) conseguir apreender 'devi';
damente os vastos dominios da
loucura.
Aquilo que ao' doido se afigura

muito «lógico» e «racional» para
o ajuizado é um destrambelho
sem pés nem cabeça.
A farsa de Eduardo Damas, dá

a ímpreasão, a' <rqe91 a observar \

superficialmente, <r0�o é de regra,
de ser uma dessas peças escr-itas

por urn' doido yard-do e represen
tada por doidos ainda coni menos

juizo, visto em loucura haver vã
r-íos graus.

, Repimpado,no seu lugar o es

pectador vai sublinhando as suas

gargalhadas com judiciosos «que
disparatel. .. que disparate.I. .. »
Devido a um pequeno engano

na mãquina burocràtica do reino
das fadas, máquina burocrãtica
que o Homem crê à imagem e se

melhança do reino por ele criado,

Continua na 2.8 página

revelado no discurso inaugural da «Sal-a da Imprensa»

Coisas e Loisas '

acerca do Teatro

O Grupo 'Cultural de Ta
vira convidou o nosso dedica
do amigo professor doutor
Joaquim Ma galhães, que às
coisas da Arte e da Cultura
tem dedicado o melhor do seu

esforço e boa vontade, a vir,
proferir uma palestra na Bi
blioteca Municipal a qual,
sabemos, terá Iugar no próxi
mo sábado dia 19 do corrente,

- pelas 22 horas, sob o terna

«Coisas' e Ioísas acerca do
Teatro». .

Dada a categoria intélectual
do conferente e o sugestivo
tema que escolheu para o seu

trabalho, é de' prever já '0 in
teresse que o mesmo irá des
pertar no nosso meio cultural
e artístico.
O Grupo Cultural de Ta

vira dirige, por este meio, o

seu convite a todas, as pessoas
a quem o as�unto possa inte
ressar a assistirem à conferên
cia do sr. doutor Joaquim Ma-.
galhães.

,. ABR. 1958

Evocação do «Nove de �bril»
- .

-

:

O Cristo das Trincheiras
.,_,"

foi
-'.'

--

reviver uma

QUARENTA
enos} Tempo já distante. Mortalha que tem

levado ao sepulcro muitíssimos desses valores moços que
�

sustentaremcom valen- p o R - ,

-;- tia e abnegação um no- - PEDRO DE FREITAS
-

me sagrado - PortugaL -= -

Quarenta' anos! Tempo
já suficiente para esquecer. Tempo mais que suficiente para
todos já' terem morrido,' aos pedaços, por essas terras além,
ignoradamente, apagadamenre, Tempo que fugiu da mente da
maiorta i dos porrugueses entregues às milhentas distracções

desportivas, e outras, mas que
perdura' vivo nos velhinhps
alquebrados que vegetam: ain
da sua triste sina a .esmo lar
cartdade.

d e Coi m bra, Nove de Abril! Um dia
'corno outro qualquer na indi
cação do calendário perpétuo.
Não admira, pois, que passe
indifer.ente na vida palaciana.
onde se jogam os prazeres ao
homem, se acertam ír.teresses,
polít�cas, pã ss ejos, jen te.rads-s,
e ... tudo que o bem e-star é a

divÍ<la do presente. ,

Nove de Abril! Morte, trai
ção, despreso, sacrifícios, lou
cura; uma bao.de ira sa:grada.
a defenqer e ,uma obrigação a

cumprir. ,
'

Nove de Abril! Como de
pois de tantos anos já haveres
sido esquecido, só agora, neste
decorrer dos q uaren ta, és agi
tado em grandes carae re res de
imprensa, és falado mais de
alto, es respeitado como um

símbolo da Pátria. Siml. .. Só
agora um motivo Internecio
ual fez tocar o sino do rebate
a chamar à realidade um pas
sado que já não conta no con
ceito da sociedade dominante:
a voz de um Cristo cruciiicedo
no celvârio da sua Cruz!
Neuve-Cha'palle! Terra por

tuguesa desse Mártir que Sil
va Tavares cantou:

Orfeão Àcadémico

Conforme havíamos anun
ciado, visitou esta cidade no

(

passado dia 9, o Orfeão Àca
démico de Coimbra, que, foi
carinhosamenle recebido nesta
cid!\de pot toda .a população.
À. chegada, no Teatro A.n

tónio Pinheiro, houve uma

sessão, de boas vindas, em que
falaram os srs. Capitão Jarte
Ribeiro, preaiden te da Câma
ra Municipal, que apresentou'
aos estudantes cumprimentos,
em nome da cidade, e Dr. Car
los Picoito, que falou em nome

do Orfeão de Tavira.
Agradeceu o Maestro Rapo

po Marques, em nome do Or-
feão de Coimbra.

.

,

Á noite, houve récita de ga
la. Ao iniciar-se o sarau usa

ram da palavra o sr. Dr.
. Eduardo Mansinho, antigo es-'

tudante de Coimbra e orfeo
nista, e o sr, Dr. Raposo 'Mar
ques, dirigente daquele exce

lente conjunto artístico.
A exibição do Orfeão foi

magistral, merecendo 9S mais
calorosos ap lausos da assis
tência.
Por tão brilhante exibição

juntamos os nossos aplausos
aos do público ta virense, e en

dereçamos as mais cordiais
saudações ao/ Orfeão Acadé
mico de Coi:Qlbra, bem como

ao seu ilustre regente sr, Dr.
Raposo Marques.

C H U V'A
Mapa da: chuva caida nos últí

mos 5 anos agrícolas até ao dia 9
de Abril. conforme elementos re-
gistados pela Estação Meteoroló
gica de Tavira, instalada no Posto
Agrãrio de Sotavento do Algarve.

ANOS ilAGRfCOLAS

_::_es,es 53/;4154/55 ;;;;6156/57 57/58

Setembro.. 6,1 0,0 0,3 74,6 9,8
'Outubro ., 61,1 0,1 206,5 64,0 81,8
Novembro.. 93,1 19,0 144,9 11,6 14,5
Dezembro •• 181,2 31,1 11,2 42,3 49,9
Janeiro. •• 48,511131.4 66,8 14.1 91,9
Fevereiro. • '21,0 ¡113.3 101,3 31,4. 24,4
Março. •• 88,21136,6 145,6 63,9 61,3
Abril. • " 1,.0 4,5 .0,0 31,8 10,9

513,415.08,0 148,6 1296,3 416,5

o País, pretendendo esclarecer
bem a opinião pública através
dos seus orgãos naturais de In
formação.
«0 objectivo - disse o Se

cretário Nacional- não é uti
lizar a Imprensa como veículo,
impondo-lhe seja o que for
é colocar, à sua disposição

(Continua na 2,8 página)

-

gercçco ésquecida

recentemente aprovadas e cuja criação está para breve, segundo
nos consta. Ora Q conce lho de Tav:ira é um ce�tr� d: plu.rí�ul
tu;¡¡a e, 1'0'1: essa mesma razão. é também o mars indicado para.
poss:Uir uma '4essas escolas.

.

O problema da instalação
de uma Escola Prática de
Agricultura 'em Tavira é da
queles que se nos afiguram lo
go, à primeira vista, comosen
do da mais fácil resolução. pois
não sô. basta reparar na sua

iD,lpbrta'n:te riqueza agrícola
como o de ,já possuir, í

nt rav
,

-muros um escol de engenhei
ros agrónomos e de técnicos
agrícolas que desenvolvem a

.

sua acção profícua no Posto
.

Agrário de Sotavento do Al- ' I @f.o I

ga rve,

'Também aqui existe uma

repartição da 4: Circunscri
ção dos Serviços Flore!ltais, o
que vem ainda reforçar a nos
sa afirmacâo de região essen

dalmen te agrícola.
Tavira, que tem sempre ca

minhado na. retaguarda do
progresso a. que tem ius, es

quecida quase totalmente. nas
suas pretensões, estamos Cer

tos de que não deixará perder'
esta oportunidade de pedir
com calor este melhoramento
a que tem direito incontestável.
Convém relembrar que Ta

vira é Il única cidade algarvia
onde não existe um estabeleci-

.

mento oficial de ensino secun

dário, o que vem comprovar
quanto tem sido esquecida pe
los poderes públicos.

.

Tavira, ao pedir a colocação
de uma Escola Prática de
Àgricultura, solicita do Go
verno da Nação, com a cabeça
bem erguida, o cumprimento
de um acto de justiça.
Por mais de urna vez já te

mosventilado tal problema nas,

colunas deste jornal, e porque
se aproxima o momento da sua

�riação" voltamos a erguer o

nosso ciamor em prol desta ci
dade tão desprotegida nas sua.s
mais lídimas e nobres aspi
rações.
Quem ousa negar tal direito

a uma cidade que vive, por
assim diz�r, à ma rgem dessa

Continua na 3.8 página

V,OLTEMOS
a po isa r nossa atenção no aconrecímento, que

. o foi em toda a exterição da palavra, a irrauguração da
«Sala da Imprensa», aberta
dias após a posse do novo I'll por A. P,'into Macha.do IISecretário Nacional,
De certo não está esquecido o

,

nome de António Ferro,' ínvocado, aliás, com cai-inho na ceri
mónia da inauguração da Sala. Bastava só o facto de António
Ferro ter sido um Jornalista - e que Jornalista - para se ter a

certeza de que a
_ Informação nunca foi por ele I:?squecida e ser

vida com toda a Verdãâe, na Política do Estavo Novo.

A evolução dos aco o secímentcs, porém, o próprio desenvol
vimento do SNI e a velocidads estonteante que a vida ganhou,
---iI!III I11111!1_'___ levaram o sr, Dr. César M.

Baptista a servir a Informação
em moldes novos, mais justos
e prestos e mais em, comunhão
e assiduidade com. os servido
res da Imprensa, Rádio e

Cinema�
'Neste sector, portanto, a

actividade do SNI avolumou
-se, se não qu izerrn os diz rr
que se obj�ctivou me iho r e

apressou a chegada do acon

tecimento aos orgãos da In
formação.
Esse Serviço não devemos

esquecer e louvar, por ele afe
rindo o que devemos esperar
do novo' Secretário Nacional.
Tal como a Informação exi

ge, falou o Dr. Moreira Bap
tista: - «com clareza e pre-
cisão».

,

O seu discur.'1o foi já larga
mente difundido, analisado e

comentado. TaI ...ez, por isso,
não precisasse de mais ano

tações.
Mas não se perde nada em

o pormos mais uma vez de
baixo dos nossos olho's e da
nossa atenção pedindo que
medí tem todos - amigos e ini
migos da Situação -

nas pa
lavras então proferidas. Só
assim verificará como Serve

e

Há na frente portuqueea,
todo banhado de luz,
um Cristo, inverno em tristeza,
sobre tosca e negra cruz. (

Ergue-se dentre os escombros .

dllma capela arrasada;
A neve cobre lhe os ombros.
'Siléticío. Noite fechada.

Tem cinco chagas divinas
e eofreu a vida inteira
para que essas fossem as quillas
qve estão na nossa bandeira.

Ep.tão era, Ele o sagrado
objectivo que servia os dois
campos adversos. De um lado,
o alvo; no outro, 'O conforto
espiritual.

'

Sofreu com o sofrer, e, com
o seu divino e ma.cerado olhar,
ãquelas fardas cinzentas, âque
les sol dadirshos bisonhos, pe-

Continua na 2.a página

� festa da Páscoa.
na Sociedade Orfeónica

Decorreu com a maior 'ani
mação e desusada concorrên
cia, corno se previa, o Baile
de Domingo del Páscoa, reali
zado na Sociedade Orfeónica.
A todas as senhoras foram

oferecidos pequenos sacos com

amêndoas.
.

Também as crianças, que
comparecerapl na «mutinée»
receberam saquinhos cem.

amêndoas. ',-



A L G A R V.I O

'A farsa de Eduardo Damas

Mas que escând,alo! •••
revélado no discurso inaugural da.« Sala dá Imprensa»

•

(Continuação da L" página)

Continuação da L" págin.a
".

"
e em que vive, con.IO

à ltàs. imagl-
mos ser necessária a «Política na sempre, segundo a medida hu-

(cem
ó

� disposição da Rádio e
da Informação'» tal como ne-

mana, �udo O' que faz parte do

C. ) d d 'd
" -

...

d �maravllhoso». pagão ou não pa-
.mema • to os os a 08 e ele-' cessarros sao os Sectores a gão que a sua inteligência ainda

men to s que possam contribuir
. ,Política da, Educação, da Eco- não conseguiu explicar. .

'para: a ilucidar e esclarecer e
norn ia, das Finanças. etc. Mas como iamos dizendo: Uma

Ievã-Ia a formar livremente. e
E em realidade assim é.

. fad� .�nt�a por engallo, devido a

I Ab" 1
deflcíências da máquina burocrà-

com, comp eta conhecimento o em nacional se dirige tico do reino das fadas,numa casa

de causa, o s.eu juizo para de"; qualquer Política. Este bem onde perde.a sua varinha de con-

'te-rminar com segurança-e sua
há· que guardá-h> de tudo o

dão. O chefe de familia, para ocul-.

atitude e fi sua posição».,
'. lhe faça mal, o convulsione' o tar as suas «loucuras» amorosas

Q d b
" arranja mil e um.a aldrabices (n�

·

rier c izer _ pretende-se es-
assuste ou apenas pertu e. Os peça é-lhe chamado aldrabão) que

clarecer com o que «é», e, não espíritos precisam de' Ordem c0,u9uzem a situações de uma co-

nos deixemos envolver nas
tal.' como a Rua da

' Ord�� rnicidade a toda aprova.'
.

.. sqm .hras do «diz-se» que 'corre precisa.
.

.... A esposa, Ingênua.e apaixonada

Q .

'f "'d pelo ;;;e;t marido dispõe asstmdas

sempre 's.nón imamente, com o
uem «ln orma» carece e condíções necessárias e sufícíen-

fim .oéulto de, criar perturba- saber que a'.. Fonte» da sua In� tes 'pára acreditar em todas as

ções na opinião pública� '. fq.rmação é boa para a saúde . s!las patranhas,mas a sogra expe-

. ;.:)á:S!iiTazlilr� êrn 1,953�' cerno de todos.. , . ,',
. r-ímentadàccomo costumam ser as

....

d D M' Of' f' ·'s¡jgrasqtiesep�ttizani;-Í1ãoa¢re.çlita
recorr ou Q. r. oreiro Bap-' , acto ,e o acto· o acorrte- em nenhuma delas. -

�istlÍ _;_ definia assim ,8 missão cimento' é o"acónteáimento' a .
Com a chegada de outras Irnu-

· QU o ohJec_tivo do Secrtúar'iado : novidade é a .novidade.,Todos ,lheres que ele tem .. pe fazer pas

;N1\clohal da Propaganda.:
' aparecem à luz do Mundo na 'sar; aos olhos da esposaeda sogra,

«Nem li Nação nem' o Go-
. aimpl icida de do

.. que. são.
.

por pesseas ,tn,1,litQ diferentes da-

a
quilo que na-ver-dade são, as si-

. .vern.o te,m necessidade d� que
.

jorna]. apresenta .. os por- tuações vão-se. complicando sem-

l;\Igu�Jll -m.in ta» .. ';, que neles temà matéria, p:rima
. pre e cada vez mais se tornam 'hi-

,.

E é verdade. Mentir para
da sua indústria. t 'uma ne-

Iaríantes, Ainda por cima; com a

. _q_uê? Da mentira nunca resu l- cessídade de existência servi-
perda da varinha, a própria Fada

, ,.

b I
perde o seu poder sobrenatural e

,:ta ,e?J- nenhum, porque a Ver-. - os; mas não é .. necessidade fica simplesmente mulher e im-

da4e;' vem sempre à tona da deles rirar ou sugerir conclu- _ possibilitada de voltar ao reino

vída;'
.

'.

sões que sugesrionem o leitor. das fadas, E mais uma mulher

"H' ; .

ra el· 'Para 'com o'. I'e'l'to'r o jorrial ,cujapresença naquela casa, o �es·

•

1 . ou:ve' neceSSI a e. apenas - torra-vergas» tem de justificar.
necessidade resulcante de ví- também tem obdgacões.':t a No último minuto dá-se o caso da

cios antigos, de elú:arreÍrar.a maior delas é

:o respeito pela varinha de condãoserencontrada

Informação pori' caminhos de sua inteligência, deixando-os
e cada um dos membros da farní-

V d £
lia pede-Ille o quemais ambiciona

:erda e....,- e nada'mais. Todos a sós com a in' onitação que que .ihe·é prontamente concedido:

n?S sabemos cómo paixões J,o- lhes é servida. ",..' 1í Fada, que constituiu mais um

líticas desvirt.uavam factos, en- �,�Mas p jornal não t�m a sua
. impecilho a' tão inveterado �D

xovalhavam homens ou cria- opinião?' Juau», :acabou por ser o Anjo d�

d
. Cl M

Paz daquela casa.
.

vam
. esaus.tinados idealistas.

.' aro' que tem." as essa Volta a serenidade áquele lar e

Era preciso pôr cobr�. de que a manifeste nos seus edi- t090S entram no bom caminho,

qualqu.er modo, a uma licença tpriais. como era
�

de tradição, E uma farsa-caricatura de mui-

· espirituosa criadora de ditos e entregues normalmente. àque-
tos larese foi ,escrita por um �doi-

·

do 'f' les e"pI'rtOtos de ell·te. re'conhe-
do» que prova ter muito juizo e

remoques que nem IgnI lca-" principalmente umá imaginação.
vam o espírito .nem respeita- cidos cómo volores do pensa- muito privilegiada. E representa-

valÚ, a .própria dignidade jor- mento e que trazem com o seu
da por actores que se sairam mui-

nalística. ' nome o peso das responsabi-
to bem das' enMmíssimas difÍGul-

O". SN'I
. Iidades nrandes.

dades que .. asi'�disparatadas» si-
c

, '. ., para servir; não õ tuações lhes impunham, e o públi-
'quer «dirigir» a Informação. Vl;ti' o artigo lbngo. mas. co -: quer compreeridendodeviâa-
'mas não desiste do direito de como se vê, com anotações que mente; quer,'não, � mantem-�e em

. :';,i?ôr ao alcance de todos e por por desalinhadas cheg�m par� permanente gat:galhada o que

. .

b
° le.var,·. o lel·tor.a m'edt'tar n.o va-

também tem as 'suas vantagens e

.meIOS que permItam Da onen- não poucas.,: desanuvia o espírito.

;i:iÍçiã:o, fêlctos'qo.e pàmHam bi- lor e utilidade da «Sala da Os traços'largQ.s! é;pluito vagos

!olar a verdade. não dd*ando Imprensa») 'd'ó SNI, há potico com qIJe ,é f,e,ita esta descrição da

it.úe ,.a' £a.ntasia invâda' o seU tempo. ihaugutÇl.da�
. peça saq multo propositados para

, ' ,.....

b' I d'
nã? tirar () 'interesse a quem 'de-

.campO, a .

e prazer o apai- pOlS de os le.r se,resolva a ir vê._Ia.

xonacto profissional que há�de Mesmo seJn interesses ligados .fi.

'fJ�rvir"-nos' a sua 'informação. Trib�unal Judicial Empresa,semprediremos que me-

"

�<À liberdade de Info.rmaç·ão
rece a pena apéecia-Ia ... mas rios

f
(;omarca de Tavira devidos termós�,

.

oi proclamada' e considera-se Por isso poderemos terminar co-

fundamental -continuou a di- 'A"N U-N'e
mo é de uso.nó�s contos de fadas:

'izer 'no seu referido discurso' o '.
.

. 'lO, Bendito e louvado e meu' conto
.

.

D M 'B
acabado'.

'.' .

�.r'" r.
.

oreira
'.

àptista - Eu fui lá e não me deram na-

,;m"as cor.re o perino. de matár- 1.8 publicação d
.

,

•
õ

a. ',' nem seqtter juizo!. ...
-�e a si próp:da se· quizerem FaZ-Se saber que neste Juizo

.

M. s.

exerce�la totalmente», aqu.eles e Se.cçã'o de Proceasos da Se-
.

que por hã.bito ou vício cos-
" P. S. -'- Desde já se declara mera

tumado encaderná .. (a Ííberda-
cretaria Judicia}, correm édi- coincidência .tvo!' isso que perten-

de) com suas paI·xo-. es., embora
tos de trinta dias, qu'e se con-

cem ao vocabulàrio geral da lin-

tarão da sugunda e última pu-
gua portuguesa, neste caso muito

com isso sofra a Verdade por bi d
mal manejadas) quaisquer .pala�

eles Jieconhecida. ..

. ic�ção este anúncio, ci tan- vras u!ilizadas 'neste'. artigo, que

fi
.,

d d
do os interessados incertos pa- por ventura jà fenham' sido escri-,

« á, Vl'!r a es e meias ver-' d' dO f tas.por.o.utrapessoa em. artigo an.-

Jades». disse e muito bem o,
ra no prazo e VInte las, in- terlOr, alUda que sobre o mesmo

'Secretádo NaCional.
do que &eja o dos éditos. dedu- assunto.

E as meias verdades- díze-
zirem ps seus direitos na acção � Exemplos: cabeça, sobrenatural,
especial que o. Digno Agente que; de, e, disparatadas, doido, an-

mos nós - são mais perigosas, do Ministério Público nesta jo, da-se, etc., 'etc.

às vezes, que as próprias men..; "

M. s.

tiras.
'

.,

comarca, como r.epresentante

Apreaentam
do Estado, move contra Íncer-

" -se com um sor-
.

.

d
-

d
tiso de bondade e são gosto- t?S, para a�reca. açao .

a q�an-
sas com'o. artu' la

'

� d
tIa de mt! escudos e tlInta

� e s amen oas t
. d dO.

·

de
..

licor docinho que matam
cen avos, prove�Iente e 1VI-

'p
.,

'd.' f d"
dendos abandonados das ac-

or IS arçarem na oçura o -, '1
ven�no lá mistilado.

. ço�s num.eros'ml setecentos e

«Transformar a'liberdade de �els a �tl setecentos. e trez.e.
.

f
. -' .,' InclUSIve, da CompanhIa

In ormaçao numa arIña contra "d P
.'

B "1 .�' T
a ordem Social. deturpando-a I

e
;.. escardlas «, arn �ou , r�s

t 'd�'
. " rmaos», e cUJas acçoes e tI-

en enClOsamente» e um acto tlA ' .

'G
...

1 d
de desonestidade - ou de faIt'a. LU ar

R
ntoonw . o�dça

ves a

'Iob d d-d'
uz

.

umlna. reSI ente na

a 1 er a e, para pac) Izermos R d S P'1 '

abuso criminoso. �,ua e �
au o. nume ...� cen-

«O Jornal (continuo a ser-
to e onze� se�undo, LIsboa.,

·

d d f'
. - 1"

com a comlnaçao d.os mesmos

VIr-me e e Inlçoes c IlrlSSI- J' "d d d 1 d
mas do Dr. Moreira Ba tistA)

IVI en os serem trC ara· os

é uma necessidade$ocial mais abandonados e pert�ncentes ao

aínda que instituição política»; Eds�add? de.
como tal. a este

S d· , .

f
a JU Ica os.

en o aSSIm, como e, ln or-
.

mar bem é um devyr, mais ,Tavi:m. 8 de Abril de 1958
que simples dever. mais que
simples missão.
A Sociedade precisa. de es

tar a par com a vida do Mun
do. A Imprensa criou-se para
nos dar notícias dessa vida.
Portanto, «informar é �m

acto Social» que ninguém tem

p dheito de falsear. q,eturpar
ou vestir de cores fingidas.

c<A Verdade requer clareza;
clareza e precisão».

· Já sobre isto, comentando o

mesmo discurso, nós éscreve ...

AlmOIO : de Contraterniza,ão
T a.,v i r e n s C2

o Juiz de Direito

José Manuel Meneres
Sampaio Pimentel

Os. naturais Qe Tavira, residen
tes em .Lisboá ,e em Almada; vão'
reunir�8e. pelá primeira vez, num

'-'- ¡alníp_.Ço de c09-fraternizaçªo"
.

.

A Cómissão'" Organizadora, de

que faze� piirle algumas presti
giante8 figuras da colónia da cida'

. de de D. Paio,em Lisboa; escolheu
um dos ,melhore8 e mais típico!!
restaurantes de Almada para ce

nàrio' de tão'simpática como con·

,fl'aternizante reunião, para o qual
já se encontram inscritos muitos'
tavirenses.

.

A aproximação e 'convívio do
maior número de tavirenses em

reunião de elevado nível frater
nal, impunha-se de ha muito.
A justificar o facto, està no

gran.de numero de inscritos para
esta testa, que terà a sua efectiva

ção ne próximo ,dia 4 de Maio, na
vila-cidade de Almada,
Vai ser um acontecimento de

um ineditismo invulgar onde se
.. irão viver mbment08 de excelente

camaradagem e onde também a

palavra (saudade» estara presente.
Convidam-.se pois, por este meio,

todos os tavlrenses de (ambos os

sexos) a inscrever-se, dirigindo os

seus pedtdos de inscrição a:

Luís Sebastião Peres, Rua Lou
renço Pires Távora, n.O 18-r/c-dt.0-
Almada.
Q preço da int!crição é de 50$00 •

o Chefe da Sell1Jão de Processos

Joã.o Faustino Nunes
Gonça.lves

A uxiliar a Banda de Tavira
é contribuir para a realiza
ção das manifestações cí
vicas e religiosas dacidade.

....�1J

faz uma geração' esquecida
+

l+eVIVer,

Continuação da 1.8 págãna d d I S
.

an o a en to aos oldados de

quenos e valentes, foi-lhes Portugal. As mutilações bem
dando sempre a sua benção visíveis são os testemunhos das
de resignação e a sua reden- mesmas horas vividas sob o

tora palavra de bom amigo. E peso da metralha». "
:.

assim Ele· fica sagrado' em Mais um quadro com. a £0-
.Toda. a família militar portu- tografia daI! ruinas aâ região

. guesa que na nobre' França destruida. Arvores esgalhadas.
constituiu o Corpo Expedido- Casas destruidas, semen'teiras
ruirio Português. destroçadas, e dentro delas. à'
Evocado por essa geraçâo semelhança de um espantalho

que viveu junto de Si, os fa- num trigal, o corpo mutilado
dos mtrltiplicam-se, e, quaren-

do Cristo¡ de braços no a�, a
ta anos depois. Ele vai entrar implorar ao céu a míserícôrdia

,. no sacrâ rio histórico de Por- divina. NUm, outro
c

q\'ia.(lro
tugal- A B!lt!llha. ",. uma foto�rafia diz-Iú's' nitiaâ�
Lisboa recebe-O em prime i- mente de. quando Ele'era com-

ra instância. Na igreja do Co- plero pregado ao tosco e �rossp
}égío Militar, no Paço da Rai- madeiro da sua enorme e pe-

nha. Ele é exposto à contem- sada Cruz.
.

'..

'.

plação·. dos fieis e não Heis. Piedosa
.. romaria de: gente

-dos crentes e não crentes. O que O desconhecia, venera-O
seu nome=é significa.tivo O e curva-se diante dos seus si-

seu feito heroico desper:a' a gnos de. marrízio j velhinhos
curioeidade, e a romaria de que O conheceram.no seu san-
admiradores não pára. .

to Cruzeiro. ajoelham e devo-
Os velhos combatentes lá tamente rendem-Lhe homena-

estão a fazer-Lhe a guarda de gem.,
'

.

honra. Nesse número eu tam- Vai seguir para a Batalha
bém enfiJeiro. Vejo-O, con- juntar-se aos herói� 'de Portu�
templo-O. O seu estado é mi- gal, 'a,os dois soldados desco-

r

serando e reflecte os crudelís- nhecidos, comparsas irmana-

simos combates a que assis- dos no mesmo sacrifício de há
tiu, e dos quais fbi vítima quarenta anos passados�
inocente.

. E só assim I Só assim es6Ja
Fdto de uma cOmPosição falange de velhos que Pal; esse

especial de ferro com a espes-
País fora ainda suportà' â ne-

SUra de uns cinco milímetros gra' cruz da vida que Inâl °
é de témpe.r.a forte e resistente: alenta, pode um tanto ser re-

Foi bem um alvo onde a me-
lembrada pelos seus feitos de

tralha. impiedosamente, explo- ,

.

quarenta anos.

diu. Altamente mutilado não Nove de Abril- mais um

tem os membros inferiores. A ano que passa •.•.
mão direita foi-lhe decepada, Baueiro. 6-4-958

. e na. mão esquerda faltam-lhes
,

os dedos pelegar e mínimo.
. Nas costas, .enegreddas pe

los fumos das metralhas. dois
buracos denotam: um, peque
.noc, passagem. de bala, outro

maior. explosão de ganada que
the estalou' todo o costaclo •

a.gora toscamente soldado para

aguentar os fragmentos prO-
duzidos. .

Nó assento. enorme buraco
de uns vinte e dois centíme
tros mais ou menos quadrado;
e do lado esquerdo, a túnica
que lhe re'v.este ° sexo. inteira.
'mas furada por bala. Br�ços
no ar. cabeça pendida para a

direita; o peito, menos muti
lado do que as costas. Todav-ia
um orifício de uns três centí
metros m¡:lIca a pass�gem de
balas.
Em baixo, um quadro emol

durado com a seguint� legen.
da: «Cristo das Trincheiras.
Esteve presente no sector por
tuguês, em França. na guer·ra

. 1914-18. em Neuve-Chapelle�

Grém'io da lavoura de: Tavira
Silos e Nitreiras Inform-aino� 08

.

. lavradores ino

ter�ssa�os na cons�r�ção de'8ilos,
e mtrelras, .com 8ubsldio do Esta
do, de que devem efectuar a sua

inscrição, para esse efeito, desde
hoje a,té 20 de Abril' próximo, Im-
preterivelmente.

.'

Recorda-se ao� interes8adolt que
em regra. a concessão de 8Ubsidios
é feita pela ord'em de inscrição.

Quotas Continuam a cobrança. na
sede de8t.e Grémio,' em

todus Ot! dias úteis.
Aos associados que tooham ain.

da quo��s em at.razo'lembra�ôll a
convemencia de promoverem, 8¢m
demora o seu paganient.º- ,p��a se .

.

e.vitar o proc�dimento le,gal �e8,
unado a efectivar a �ua cobra..nçá,.'
Tavira, 26 de Março de 1958

A Dii'ecçi1o, ,

Este número foi visado pela
Qe.la �fÇ,ã o de Censura

REL6GIOS
E prejuízo total a aquisição de. relógio
que não seja de' marca garantida r

'"

A S m a' rea s Imeua, Zenith, Longines, BnlUlnu,
.

Iisssot, Corteberl, RU.reus, leruines,
.

Amurla, ArgUs, Bska, Ulenines, Camu, Zinal, • Be[orU, ' DOHa,
Lukei', Zotu, Hortlg, lUlu wateu, White Star, WateH, Sorel, Lin[oln,
Ampu, Caunu, LareH, Mila, le[binos, Lanlil, lagus, Heloisa e lima
Encontram-se à venda na

�urivesa'ria Mansinho'
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidaa� e� qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas
garantindo que os seus preços não oferecem con�
fro:hto c�m os de outra casa, em, virtude das suas

compras, serem efectlladas em condições v,antajosas.



POVO AL·GARVIO

Povo Algarvio
NO DESPORTO

'o Haquel em Patios Triunfa

-,

A equipa la�renti�a, em re.;.
presentação de P01=tugal, al
cançou em -Montreux, uma

clamorosa vitória internacio
nal para, o Hoquei Iratinado
português:" Todos os técnicos
e jogadores estrangeiros foram
unânimes em. eonsíderar es jo
vens jogadorfs portugueses cH
gnos conrinuadores dos ases

nacionais que têm passado pe ..

los campeonatos europeus e

fuundíais. Mais um estrondo
so triunfo nacional que foi de
vidamente apreciado pelo Che
fe do Governo e enaltecido na

, ,As�:embleia Naciona 1. '

_-,

_ Morreu Ribeiro da Silva

A

A criação em Tavira
da

6S[018 Práti[8 �e Rlrimltura
Continuação da La pàgina

onda de, ressurgimento que
avassala o País?
Quem contesta tão justa

pretensão a quem sempre' tem
apoiado, coni o mais sincero
entusiasmo e mais expressiva
convicção, a política de Sa-

, lazar?
,

A Escola Prática de A�ri
cultúra deve ser criada em Ta
vira' porque é, sem dúvida, a

terra algarvia a todos os rítu
los digna desse melhoramento.
Aqui nos' quedamos, mais

uma vez crentes de que a no
bre cidade do Gilão, o im
portante concelho agricola do
sotavento algarvio, não verá
preterida mais esta' sua aspi-

,
- \ '

rB:çao. ,

"Mutualidade PopularVitima de um brutal desas
-tre, faleceu o grande ciclista
'pdrtti:guês Ribeiro da Sil�a,,, Assvdaçãv de Svcvrrvs Mú
'nome que já ultrapassara as tuos para le€advs de sobro-
n'óssa� fronteiras, gozando da vtvõncla, com sede em farv
admiração e estima de todos
os po rtugueses, A triste norí- A N Ú N e I O
cia, dívulgada pela Emissora
Nacíonal na noite de 9 do cor

nente, causou a mais profunda
emoção em todo o país.

FUTEBOL

':P�o��egue hoje o Campeo
nato Nacional de Futebol da
II Divisão, interrompido por
motivo das festas da Páscoa.
Jogam:

.

, Farense-Boavista; Covilhã
-Olhanense; Guimarães-Atlé
tico.

,Vitvr Castella

o1\gradecimento
,,', .,.".Manuel GiLC,ardeira"

;. �
, '.

,

·:Maria Isabel Gil e seus ir
mãos, na im,vossibilidade de o

poderem fazer pessoalmente,
por'descGrihe;ciinento de algu
mas morada,s vêm" por este

meio, agradecer muito reco

nhecidos a todas as pessoas
qqe acompa:pharam seu pa
drinho' à última morada, e,
bem aS61im, a todas quantas se

dignaram assistir à missa ce

lebrada por $ua alma.

1.a publicação

Perante a Direcção da Mu
tualidade Popular, Associação
de Socorros Mútuos, com sede
em Fa ro, correm éditos d e

trinta dias a contar da data da
segunda publicação deste
anúncio, para habilitação dos
herdeiros ao legado deixado
pelo sócio n." 5.557 sr. Antó
nio Gilberto Gil dos Santos
Leitão, que foi motorista, na
tural da freguesia de Vila No

va de Cacela, coneel ho de Vi
la Real de Santo António, on
de era domiciliado no sítio do

, J
Buraco da djta freguesia de
Vila Nova de Cacela, tendo
falecido nama enfermaria do
Hospital da vila de Loulé, no
dia 18 de Março de 1958.
,

São pot este meio convida
pos todos os ínteressados ti re

quereI' den tto do prazo designa
do, o que julgarem de seu le
gítimo direito.
Faro, 5 de Abril de 1958.

A Direcção

o «Povo Algarv�o,» ,vende�se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabaçaria Jaime �a Silva.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notfcias Pessoais, i.
. ' .
•••••••• ••••••••

Aniversarios
Fazem anos:

Hoje - D. Maria dos Prazeres
Santos Farrajota Luciano, D. Isa
bel Vaz Rodrigues, D. Maria Ode
te de Oliveira Romeira e menina
Ilda do Nascimento Trindade.
Em '14 - D. Gertrudes Laranjo

Conceição. D., Maria Stuart de
Jesutl Conceição Pinto Salgado.
D. Beatriz Fernanda Padinha Con-

, treíras e Q sr. Joaquim do Nasci
mento Evangelista.
Em 15 - D. Basilizia das Dores

Brito e n. ,Maria dos M¡lrtires Cor
reia Matos,
Em 16 - D. Maria Engrácia Men

donça do Car-mo, menina Adelina
Bernardete Gonça lvea Trindade e

o sr. -Manuel FlorivaLArrais Gas-

par. c
,

Em 12 - D. Maria Luísa Falcão
de Ber-redo Carvalho Simões, Mle.
Maria Cectlta Aniceto Ramos, me
nina 'Maria José, de Jesus Brito e

os sra. Màrio de,cMendonça Cam
pos e José Aniceto Gago. -

'Ein 18 - MIe. <'Maria José dos
Santos Esteves e os sre. Zacarias
da Fonseca-Guerreiro, José Rodri·
gues Faleíro e Dr. Carlos Leonar-
do Madeira Gomes.

'

Em 19- D. Maria Dionísia Ri
beiro de Jesus e os srs. Joaquim
Lúcio da Silva Ptres Faleíro e Her
mogênío Pedro Silvestre.

Part.idas e Chegadas

Depois de uma larga permanên
cia no Porto, em casa de, sua filha
e genro, a sr." D. Josília Bernardo
Raimundo Martins da Costa e sr-,

Rui Armando Martins da Costa,
regressou a esta, cidade a sr." D.
AIda Bernardo Raimundo, que se

fazia acompanhar de sua filha, sr."
D. Ermelinda Bernardo Raimundo
e Horta, que ali se deslocou para
apadrinhar o baptismo de seu so

brinho, Armando Eurico Rai
mundo Martins da Costa.

- A fim de cumprir o serviço
militar. segue hoje para Elvas o

sr. Màrio Fernando Peres Caliço,
filho do nosao assinante ar. José
'Joaquim Caliço, .reaídente nesta
cidade.
- Regressou a Lisboa, depois de

ter passado as ferias com sua fa
mília, o sr. "Valdemar Sezinando
Baptísta, cadete, da Escola do
Exército.

- Esteve nesta cidade, tendo se

guido [à para a capital, o sr. Dr.
José Ribeiro Castanho, n08SO pre
zado assinante.

,

- De vistta a :sua familia encon

tra-se nesta cidade com sua espo
sa, o sr-, Joaquim Viegas Prazeres,
nosso prezado conterrâneo e assi
nante, re�idente em Marrocos.
- Encontra-se na capital, onde

foi de visita a seu filho que se en

contra doente, o sr. Miguel Fortn,
na, conceituado gerente da agên
cia do B. N. U", desta cidade, e

nosso prezado amig0.
- Foi à capital o sr. Fevnando

Martins Làzaro, comerciante, re
sidente nesta cidade.
- Com sua esposa e filhos, re

gressou à sua casa na capital o
n08SO prezado, amigo e conterrâ

o ,Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

e falam com respeito e admiração das suas vir
tudes, do seu saber e também dos seus mila
gres (12).

Mas, l\ restauração da independênda na

cional, em 1640, reanimando todos os portu
gueses e dando-lhes novas energias e novas

, possibilidades, reanimou igualmente o culto de
Frei Gonçalo de Lagos. L�go em 18 de Dezem
bro daquele ano, por iniciativa do Prior do
Convento de Torres Vedras e como que em

acção de graças pela libertação da Pátria, as

Reliquias e o cofre de mármore, que tinha si
do feito para a' terra do primeiro s_(;!púlcro, fo-_
ram, �ais uma vez transladados, agora para o

altar-mor da Igreja, onde ficaram d(;!positados,
do lado da epistola, num belo arco em forma
da'tapela, metido no vão da parede e cerrado
p'or grades de ferro, resguardadas de ricas cor

tinas de damasco (15); e por baixo deste novo

túmulo, foi colocado 'um letreiro, pintado em

azulejos, na parte inferior do qual m�teram a

pedra do cofre, que tinha a estátua jacente es

culpida (já nesta altura não existia no cofre
qualquer terra do primeiro sepúlcro, toda ela
levada como relíquia pelos devotos). E talvez
igualmente por este tempo, ao que se pode con

cluir d'a arquitectura do respectivo portal. se é
que não foi um pouco mais tarde, quando o

Governo das Arm&.s do Algarve esteve entre

gue ao 4.° Conde de Unhão, - construiu-se em

Lagos, às Portas do Mar, no que restava das
casas onde, segundo a tradição, Frei Gonçalo
nascera e vivera na juventude, uma espécie de
capela ou casa de oração e um nicho, neste se

entronizando uma imagem de S. Gonçalo, que
ali se venerou depois, continuamente, durante
mais de dois séculos (14).

'

Voltou, então, também, a efectuar-se a

festa anual de S. Gonçalo, em Torres Vedras;

o ieu túmulo tornou a ser lugar de peregrina
ções e devoção ardente de milhares de fieis de
todo o País; a própria Hierarquia da Igreja
igualmente e de mais uma vez de certo modo
sancionou o culto de S. Gonçalo, pois sabe-se
que os Cat;deais Patriarcas de Lisboa D. To
más de Almeida e D. Francisco de Saldanha,
aqueles por vários vezes, sendo a primeira aí

por 1723, o último pelo menos no ano da sua

eleição (1758), visitaram propositadamente o

túmulo de Frei Gonçalo, louvando-o com gran
des elogios para as suas virtudes e prodígios e

aprovando as festividade.s celebradas em sua

honra;' os Provinciais da Ordebi dos Eremitas
de Santo Àgostinho, como já muitas vezes ha
viam feito antes, de novo mandaram com fre
quênc,ia pôr cirios junto do túmulo do Servo'
de Deus; e não poucas pessoas de haveres fi
zeram generosas esmolas para a manutenção
do culto de' S. Gonçalo, que em 1648 deixou
«impbsto numa propriedade de casas o onus de
alguns cirios para serem acesos junto do tú

mulo», e uma tal Maria Serrão" que por escri
tura pública de 3 de Fevereiro de 1644, feita
nas Notas do Tabelião Público de Torres Ve
dras, Agostinho Nunes" fez doação' de uma

considerável esmola destinada à ornamentação
e conservação da capela de S. Gonçalo e de
outra não menos avultada para «despezas da
sua beatificação».

E outra pleiada de escritores, nacionais e

estrangeiros (nada menos de 27, indica um au

tor do século XVIII, que escreveu uma das
mais completas biofrafias do antigo pescador
lacobrigense) ocupou-se em seus' trabalhos,
acidental ou exclusivamente, da vida, das
obras, da santidade e do próprio culto de Frei
Gonçalo de Lagos, por todos consid�rado como

Con'tinua

Pr\CHECO
T}\VIR�

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

�evislôs
História da Civilização Euro

peia - Recebemos o fascículo n.?

18. desta 'excelente obra editada

por Organizações Crisàlis, Ld."

Viagem - Recebemos o n.? 210
desta interessante revista mensal
de turismo, divulgação e cultura,
que se publica sob a direcção do
sr. Carlos d'Ornelas.

Mundo - Acabamos de receber
o n.v 39 desta excelente revista
semanal ilustrada, a melhor no

seu género que se publica em

Portugal, inteligentemente diri
gida pelo sr. Gentil Marques.
Pedidos à Rua da Rosa, n.s 252-

_1.0 - Lisboa.

Rsslnal O «�OUO Rluaruio»
neo sr. Dr. Manuel Sabino Costa
Trindade, que aqui veio passar as
férias da Páscoa.

- Com sua esposa e cunhada sr-, a

D. Virginia Chaves Ramos, tem
estado em Tavira, na sua Quinta
da Senhora da Saúde, o nosse

prezado amigo e conterrâneo sr.
Tenente-Coronel João Guimarães,
residentes em Lisboa.
- Esteve neàta cidade, de visita

a sua familia, o ar; José Bragança
Gil, funcionário do Arquivo de
'Indenttflcacão de Lisboa.

üasamentos :

Com a presença de numerosos

convidados, realizou-se no patosa
do dia 6 do corrente, no Mosteiro
dos JerÓnimos, em Lisboa, o casa

mento da sr." D. Maria Agnelo Pi
res Madeira Ramos Soares da Ru
cha, prendada filha do sr, Quinti
no Luís Madeira Ramos e da sr."
D. Maria Amélia Ramos, com o sr,

/ Eng,v António Pereira Soares da
Rocha, filho do sr. Autónio Soares
da Rocha e da sr.' D. Carolina Ro
cha.
O acto foi apadrinhado por pu.

te da noiva pelos seus tios sr." D.
Maria Regina Pires Bráa, em re

presentação de sua irmã sr.a D.
Maria José Pires Ramos, residente
cm Lourenço Marques, e pelo sr.

José Anastàcio Brás, e, por parte
do noivo. sua irmã sr.a D. Maria
Eugénia Soares de Mato� e seu ea

poso sr. Dr. António Alvaro de
Matos, funcionàrio superíor da
C{JF, residente em Mirandela.
A cerimónia presidiu o nosso

particular amigo Rev. Padre Vir
'gUio Abrantes Ferreira que, pro
positadamente se deslocou a Lis
boa; vingo de Beja e que após a

cerimónia fez uma linda alocução
aos noivos, finda a qual lhes foi
servido um fino copo de àgúa num
dos salõp.8 da Pastelaria S. João,

, depois d9 que os noivos seguiram
em viagem de núpcias para o nor
te do pais.
Na corbelha, em casa da noiva,

viam-se lindas e va!ios8s prendas.
- No pas8ado dia 1 do corrente,

celebrou-se na igreja de Caeela o

enlace màtrimonial da sr.a D. Cân
dida Lindo, com o sr. Dr. Marti
niano Pereira dos Santos, médico
nesta cidade.
Apadrinharam o acto, que se

reve8tiu da maior inllimidade 08

pais da noiva, a mãe do noivo e

o sr. Ventura Manita da Cruz, pro
prietàrio. residente na Lu� de Ta
vira, tio da noiva.
o' novo casal. que seguiu para

Espanha em viagem de núpcia8,
jl!. regressou a Tavira.

Aos novos caRais desejamos as
maiores venturas,.

J.
-

t'l.

Dos Livro-s. • •
Â Paixão de Maria Grubbe
Romance de J. P. Iacobsen

Não se sabe porque artes e reá
ltsmo dos autores escandinavos,
a sua noção dos senrírnemos hu
manos e da vida real se adornam
dum prestigio poético tão singu
lar e poderoso. O grande escritor
dinamarquês Jacobsen fiel intér
prete daquela literatura, reuniu
asaím a ciência do verdadeiro e o

encanto do sonho. Que fascínação
é este ambiente e como se com

preende bem que Malte Leanaides
Brigge se dilicla'sse nele e 8í reen
contrasse a sua ortgemdlnamar-
quesa!

'

Ferozes e apaixonadas. nenhu
ma das personagens està à altura
do sonho ern que se banham por
obrá e graça do seu genial cria
dor. O ardor interrompe-se, a

energ1a quebra-se, a selvajaria
agoniza num vivo de angústia. e
de morte. Se o poeta as foi acor
dar nos túmulos armoriados, fê-lo
para as animar da sua própria
tristeza, tão profunda, tão rica de
experiência vivida e mal vlvida
tão autêntica, Foi para que lhe
entoassem o seu próprio canto,
um canto de fim do século.
«Maria Glubbe» é dos livros

mais preciosos, para oa amadores
de raridades poéticas e sentímen
tais.
Deve acrescentarse que Jacob

sen é considerado o maior artista
da prosa dinamarquesa. Mas não
foi apenas pelo aspecto formal que
a sua escaasa obra se impôs em

todo o mundo. Mestre de uma no

va inquietação, jflcob8en encon

trou um profundo eco na litera
tura europeía. O grande" poeta
Rainer Maria Rieke dizia' que as

obras de Jacobsen eram os seus

livros de cabeceira.
Este, no entanto, é possivelmen

te o seu livro maíerepreeentattvo.
Magnifica tradução de Maria

Franco numa edição de Estúdíoa
Cor.

'

o Livro das Mil e Uma Noites

Mais um fasciculo. o 5.° de «O
Livro das Mil e Uma Noites» que
a Editorial Estúdios Cor vem' pu
blicando com a habitual regulari
dade e superior nivel gràfico.
Desta vez é Aquilino Ribeiro

que traduz a maravílhosa «Histó
ria do Corcunda». «Relação ver-

-

dadeira do que sucedeu a um Cor
cunda com certo Alfaiate, um Cai
xeiro viajante que era nazareno,
o Intendente do paço e o Médico
judeu». , \

A narrativa chega�nos com um
curioso tom picaresco que. sem

duvida alguma, a individualiza e

é uma nota de valornesta primei
ra edição integral em língua por
tuguesa de «As Mil e Uma Noites».
A Carlos Botelho coube a: ilus

tração da História.
A capa deste 5.° fascíeulo com

porta uma pequeqa tranollcrição
de um texto de Emile-François
Julia, opinião sobre a obra que'
agrada reproduzir e confirmar:
«Se existe um livro que venha co

locar-se por �i mesmo soh a'ru
brica dos «grandes acontecimen
tos literários», e'sse' livro é o das
«Mil e Uma Noites».

A SEVILHA
\

V. Ex.a poderà ir, vendo e admi
rando, na passagem, as belezas
naturais do Algarve.
Transporte misto pGr caminho

de ferro, barco privativo e auto
carro.

Preç'o económico.
Ida às 3.a., 5.a• e sAbad08
Regresso às 2.a., 4.a• e 6.a·'felra8.
Informe-se nas estações.

I
_' A

PANIFICAÇAO MECANICÂ:

J. A.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

lenham a consagração do

público que os consome.
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Associação de Futebol de Faro
1 �

Comunic·ado
Com referência ao assunto le

vantado recentemente pelo nosso
filiado Portimonense Sporting
Clube, da venda de bilhetes nos

jogos oficiais realizados em Porti
mão e suas pretensas Ir'regulaní
dades, o qual. pela sua gravidade.
mot ivou rigoroso inquérito. por
parte da Federação Portuguesa
de Futebol. a Dlr-ecção desta As

sociação tor-na públtcas; a seguir.
as conclusões dt) inquérito e a res

pectiva decisão federatíva: '

.

Conclusôes :
«Cónaíderaudo o acontecido e

vendo-o sob o ponto de vista da
ímpascialtdade, não nos restam
dúvidas de que tudo o que se pas
sou não é mais do que' o receio in
fundado do Por-timonense, de' ee
ver prejudicado nas receitas .de
jogos efectuados no seu campo.
Apreciada e contr-olada a exis

tência de bilhetes, verifica-se a

exactidão dos número's,' pelo que

não{ hã provas. como o Portimo
nense insinua, de' .quaisquer ine
gular-idadee por parte da Associa-

-

ção de Futebol, de Faro.
Assim e em tace do exposte,

concluimos não 'kubsistir dúvidas
quanto à honestidade de processos
empregad os pela Associação de
Futebol de Faro, ver-iftcandoese
da parte do Por-timonense, que
os seus directores se' deixaram
Influenciar pelos mexericos que
a respetto dos bilhetes corriam,
mostrando, assim. graves ten
dênc,ias para se deixarem logan
por circunstâncias apa'rentes, que
a boa ética aconselha à repudiar».
Resolução da Direcção da F.P.F.

em sua reunião de 29-3-1958: «Jul
gar insubsistente a reclamação
alDresentada pelo" Portimonense
Sporting Clube e condenar este
clube· no pagamento da'8 custas a

, que o citado inquérito deu lugar.»
Faro, 8 de Abril de 1958 .

Pela Direcção da A.F. Faro
: .

.

"

O Diroector Secretário Ger·al

a) Álvaro Mendes Martins Maust;)

no mês de �bril

Para as estações que servem as

10calid�des onde se realizam, 110

decorrer do mês'de Abril, as fei
ras qu� a seguir Se indicam,'a S.
P. 'vende, em algumas das suas.

estações, bilhetes a preços redu-
zidos.

"

.

Santarém - Feira, do
. Milagre,

ROS dia 13 a 20.
'Entroncamento - Feira Anual,
n08 d'ias 20 a 27.

. Fllndão - Feira Anual, no dia 25.
A[valade...:.Feira'Anual no dia 25.
Os cartazes an-unciadores de8-

tes serviços espeeiais podem 8er

con8ultados nas .estações.

Chapéus de Senhoras
N0_ Salão, Ideal" Rua 5 de

Qutubro, 78, em Loulé, encon�
trará V. Ex.a elegantíssimos
modelos, criados pela última
moda parisiense e recentemen
te chegados dos melhores «ate
Heres» de Lisboa.

,

Este Salão honra-se de po
der apresentar a V. Ex.a a

maior e mais distinta colecção
de chapetis, como nenhum,ou
tro no Algarve.
Alugam - se

.

chapéus para
casamentos e toucados para
noivas.

tal. Na montra do lugar ínti
mo aos seus' antepassados, os
bronzes, liS lacas e as mísulas
davam 'ao ambiente um at

orientalalista. Tudo ficara co

mo estava. Só a boneca de por
celana caira do seu ped,estal
de marfim, olhos esgarçados
pelo seu trágico fim de brin
quedo do amor ...

a POVO ALGARVIO
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ru¡ Peta. .

P/loui?Jcia

Balancete- da Receita e 'Despesa
da Festa em honra do Nossa ,Se
nhora da Conceição e de: S. Luís,
realizada no dia 5 de janeiro de
1958. .

Receita - Pedítóríoe e donari
VOR, 7.960$30; Lucro Iiquído do bu
fete, 253$00; Venda de medalhas,
276$10; Ofertas da mesa, 1.291$00;
Rendimento da bacia, 233$00; Ven
da de cereais oferecidos, 1.730$00:
Total, 11. 743$40. .

'

Despesa - Fogos de ar tífsçió,
2.187$00: Banda de Música dnel,
tr.), 1.849$20; Programas, 150$QO:
Don. para caiação igreja, 301$50;
Licenças Càmara e Ftnançaa, 45$00;
Tr-abalho,' materias, transp. c pes
soal, 964$50; Dtveraos. 543$30; So
ma da despesa, 6.040$50; Saldo
existente, 5.702$90; Total,U. 243$40.
Conceição de Tavira, 23/1/1958. A

ComisE;ão - C.

Luz de Tavira

Casam,ento - No passado do
mingo dia 6, realizou-se na igreja
paroquia� desta localidade, o casa
mento do sr. Líbânfo Martins Ca- ,

vaco,'barbeiro, ftlhe, do sr. Pedro
Aíces Martins e da s'r.a D. Deolbndà
Mar-tina, CHID a s'r.8 D. Ceaaltína
Silvestre Pereira, filha do sr. joa
quim Pereira Srlvesere e da sr.a D.
Maria da Conceição, já falecida.
Apadrinharam o acto. por paere

do noivo, o sr. Viva-Ido Américo
dos Reis, casado, .barbeiro, e o sr.

J0sé Martins Cavaco, pedreiro, ir
mão do noivo e, por parte da noiva,
as flr.a• D. Maria Amélia Ramos e

D. Maria Jusé Guer retro..
Aos noivos desej:;,tmas multae fe

Iícídades.
'Fal,ech'nento - No passado día

6 d.o corrente. faleceu nesta locali
dade o sr. António José Cabeçudo"
de 68 alil0S de idade, casado, pro
prietário e residente rid sitio da
Palmeira.

. Era ca8ado com a sr.a D. Maria
do Carnio Albino e era pai do ,sr.
António Evangelista Cabel¡!udo"
comerciante, da sr.a D. Jalieta die
je!!us Cabeçl!1do, sogro da sr.8 D.
Maria Cândida .da Luz e do sr. Jo
sé Lopes Fernandes, 2.° 8argento
d� Guarda Fiscal, na Figueira da
F(i)z, e avô das meninas Maria Do
mitília Evangelista, ,\1aria hete da
Luz Cabeçudo, Maria Lígia da L1!i,z

,

Cabeçudo, Maria da Concei�ão da
Luz Cabeçudo e Cidália LopesFer
nandes.
No seu fu.neral, que se re:jlizou

para o cemitério desta freguesia,
, inc0rpora,ram"se 'algumas cente
na� de pessoas.
A fªmilia enlutada e especial

mente ao �r. António Evangelista
Cabeçudo, apresentamos sentidas
con,¡iolências. '

Partidas e Chegadas - Regres
saram de Lisboa. onde estiveram
durante algun� diatl, para assi8tir
ao casamento de sua neta e sobri
uha, 08 srs. Manuel Pire!! Florên
cio, JOBé Anastácio Brás, D. Maria
Regina Pires Brás e suas filhas.
- Tivemos o, prazer de cumpri

mentar nesta locallcade o nosso'
prezado amigo sr. Quintino Luítl
Madeira Ramos. proprietário, re,
sidente em. Algés; que, com sua

esposa, sr.' 'D. Maria A.mélia Ra

mos, vieram plil,ssar -uns dias com
sua familia na Luz de Tavira. - C.

Vende-se

Um armazém com.· tenene
anexo, no sítio da Igreja
Luz de Tavira.
Tratar com José Anastácio

Brás, em Luz de Tavira.
.

)

Vende-se
Uma courela de terra dé re

'gadiQ, no sítio do Almargem
- Conceição.
Tratar com José Francisco

Fernandes, - Baleeira - Ta
vira.

Courela· com casas de habi;.
tação� dependências e árvores
de fruto, no sítio do La
ranjeiro.
Tratar com Eduardo Cu

pertino Gago Nobre, Gião
Moncarapacho.

(i�ZI:TILHft

'/A pesca' e o�casamentoL.NAQUELA
hora de Novembro nipónico, florida dum luar de

..

cris�ntemos, rr;editativa, a. bela O-Kiku-San, fora quedar-
.

-se Junto da Janela rasga-'. .

-I-,1
da pere:o panorama sono- I A t'

.'

A t S t I2� lento do enterceder, olhalÍ- por nomo ugus o an os

do a paisagem dos pinheiros,
.

,

dá!! ervptomêrias, dos bambus, com as manchas sang�íneas dos
«momiii»: Nunca esse. «postal», em «couché» policromado, lhe
parecera tão triste e vago como nesse bora de sol-por, '

.

' Havia quase um mês que deilCara a. sua missão de «gheisha»
de Kobe, fiel ao gl'lmde amot -de toda a-su'a viela.

No seu belo «kimono»" «bouquet» florido pelas enormes tu
lipas das mangas, elY que' a figurinha se perdia, a «mustrmé»
continueve estética, de ,olhos. " ""

.

'

de missanga. absortos no ecren
-,

inerte e insensivel da vidraça,
olluuulo a terde fria, que lhe
telava o coração. .'
Sobre um almofadão de se-

'da pintada, a. «sluunisen»,
emudecida nas SUBS cordas de
sed«; deixara de tenger para
compor, ao acaso, despresed«
a ideia de uma lira' sem poeta,
digna de' um belo motivo 'pic
tórico:
A" formo.sa «gheisha.. tudo

sacrificara, para não mais val
.ter ao ambiente das casas de
chá, por amor desse grande
amor. 1

Ela q u e, desse' '«maLho»,
noutros tempos, fora uma fi
gurinbt;l.' de saxe, gentil, nos

pa'ssos de dança encantadores,
eleita de mil anseios, a que
nunca cedera seu coração,
amata, agora, perdidamente,
a ideia desse homem, conti
nuando a espera-lo.
Porém, nesse entardecer, tu

do 'tivera um deslecho .•. A
'fita da certe, imensa, escrita
em japonês, que seus olhos,
ehorando, percorriam ao can
seço, como um romeiro bus
cando él fé, atrsvés de tudo,
desfolhara nesse «bouquet» de
porcelana' as últimas pétalas
da sua esperançã de muN1ec.
a. amor; continueve sincero,'

e falso vas palavras e nos Rfa':
go.!, nunca' se sabendo. se a.

verdade existe no sentir, se

simplesmente' nas palavras ...
Da.í a lotaria do amor ..•

, Chorou, chorou, chorou o

seu inferno d,e' anjo, mas o.

amor desse homem chamava
,-se, :Cas�nova, D. Juan; tudo,
ménos Rom,eu (IU Tristão ..

'

Mais uma vez, O-Kiku-San
cum,prira o seu destino de
«Madame Buterflly», inditosa.

.' Soube deiJOis os capitulos
mais íntimos do seu romance.
A figurinha de potcelana ti-
vera um coraçia. Pl/.ra mais;

. feiras a realizar
u� coração. de mulher. '

. Mer

cê dele, deixara-se arrastar a,o

patético duma paixão aparen-
temente reciproca.

.

Essa carta era significativa ...
Continuar li esperá-lo, seria o

infinito. Volta1? à. sua vida de
«gbeisha»; sería matar o cora

Ç;20 na embriaguez das' danças
'e''iio l1'eneno das ca'nções; seda
recorÇJ.ar, .esse homem que ela
b¿1zj' deújarja -esquecer. ' ,

Demais, O-Ki'ku-San, sabia
bem como o mundo .sortiria.
do seu fracasso.
< Por fim, tomou uma decisã.e
heróica.·Decidiu-se ao. epílogo
dt;1.quel8 paixão imensa. Vestiu
um «kimono.» especial, fez as

cerimónias características do ,

seu país e ma.nteve-se, por lar-
o "

go. tempo,' rezando inúmeras
oraeões. ,

E quando a noite descera -

como
-

uma persianà. corrida
pela mão de Deus, a vendar aos

olhos do mundo aquele fim dê
,

IlCtO shakespeareano, fez «Ha
rakiri».
Caida de bruços sobre o so

lo, no seu «kimono», a «Buter
illy», jazia inerte, de olhat
)'ago, interroga.ndo tudo aquilo,
sem uma palavra de explicação
p�ra todo o seu dr'ama.
O alta.r de Bhuda. aberto de

pa.r em par, nos seus oiros re-
1 u zen t es, evocava qualquer
coisa de imp'lacável, de estra
nho o. «Hara-ki.ri», com que
a jBponezinha se curvara pela
derradeira vez aa culto sa-

grado... .

A boneca de porcelana, com
olhos de missanga, em 'órbitas
de amêzidÕ'â,>"c'tiiia para o lado
Ç.pmo figura de bazar desiqui
libra,a.. riii/�iaii� iior mão bru-

Tauira, medrosa e eequioa,
A velha moira encantada"
.¡4qdgu mima roda viva
Por ,causa da estudantada•.

Na Escola de Pescaia malta?
Que ideiatão acertada 1
Ali Q isco ndo falta,
Mas a pesca não dell nada •. ,

•

Teallt() 4n'lvni() 'J>inheir()-
Espectâctllos da semana ':

HQje, papa me íores : de 1-7
anos, o melhoe filme pcu,tu-

,

guês de todos os tempos, uma
his�óda rea] '

e humana que
encanta e emociona, O Dinhei
ro das Pob.res, cem Vaseo, £8>n
tana, António Siln, Isalí>el de

. Cast.ro, Maria' B�andão, Ga-'
briel Pa'is 'e Artur Semedo.
Quinta�feira, para màiores.

de 12 anos, Aldeia em, Fuga"
com John Wayne e La uren
Bacal. Uma produção e� ei.
nemascqpe e warnecolôr.

•

farmácia de sQrvlço-Est&
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

.

I

Houoe lá boa carnada,
Mas. o peixe que era fino •.•
Descobriu logo a chumbada,
Põs-ee II rir á gargalhada
E seguiu o sezz destino.

Esboça-se o mooimento
Pra fazer t) easamenta
Do Ginásio com o Grémio.
Mudança de cabeçalhp Y
Mas que grande reviralho T
Tal ideia vale lI'm prémio.

'

En darla de bom grado,
Para ver o resuüado,
Cà !lma certa tnaquia 1
Só de pensar, adivinho,
No grande embate do Pinho
Com a senhora Maria ••.

Um Ginásio trepidante,
Que é ciclista, naueqarde,
Columbôfíloçnão cola,
Não metam isso na tola,
Mesmo com engenho e arte.
Co.m úm clube arietocrata,
Que tem colheres de prata
E pergaminhos em Marte.

Médieo-Radiolog!ista
RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGKi\,FIA":'"T_RATAMÉNTOS
EL j1; CTRICO.S - ONDAS
'CURTAS - ULTRA-SONS'
'Ciática, lumbago, artrose de
formante, nevralgias, etc.

Zé da Rua

rlgrad(lcimento
À família . de Carmelina

Cip:i:iano de Freitas agradece
a todas as pessoas que se di
gnaram acompafthá-Io à sua

última morada.

•. CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Só milhos híbridos SE,LECTAL
1- Obtiveram Q 1.° LUGAR no conjunto dos ENSAIOS

OFICIAIS, _ "
.

2 _; A COLECÇAO MAIS RICA em Portugal (Wiscó,n
sin, IndiaRa, Dekalb, Kingscrost, <ite.). "

.

ANÁLISES DE TER.Ri, GRATUITAS

_

SEMENTES DE ,QUALIDA.DE ,

para HORTAS, JARDINS .e P,RADOS

SOLAG'RO
R tia da Boa v'ista, 180-2.0 Telefon-es: 670844 - 67201'4

LISBOA

Sen'iços Muni�,ipalizados de Agua e Elect:JlCidade de lavira

}\ V I':,S O
_.

São por este meio avisados todos os consumidores de
energia eléctrica que t:l0s 'dias 17 e 18 do corrente, será (n-

.

terrompido o fornecimetit9 de ,energia à d4.a.te das 6 ..0Q.\��/':
17. OG horas, por mo·tivQ. €le reparações a .ef-echiíillr nasli.n;fi¡àis.

"

de baixa terl-são.'
, J '

Secretaria dos Serviços Muniêipa'lizados, f3 de Abril
de'1958.

o Dil'ector� Dele,gaJo

a) José Filipe I_?ib'eiro

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria p¡;ima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os m0saicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração. .

Fabricação de mosaicos de marmorite, pedtras para balcão, lava
-louçaR, tubos em cimento, etc. - PREÇOS S�M COMPETENCIA'

Dirigir pedidos directatnente à

F'ábrica de Mos,aieos LBãO
Rua da Porta Nova, T- Telefone 110-T�VIR�'

Preferir os MO�AI[O� LElO é. contribuir para o progreno de FAViftA


